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Um «caso» que co tinua a gerar tensões no Porto' 

— REITOR CRITICA 
” : 

t DOUTOR GHU 
O reitor da Universidade do Porto. prof. 

Alberto Amaral, verberou ontem a atitude 
A ) -. que entend tornar público o 

: — resultado e as condiçõés em que decorre- 

"- ram as provas de doutoramento do dr. José 

Henrique Barros de Oliveira. o primeiro 

docente da Faculdade de Psicologia e 

- « Ciências da Educação do Porto a «chum- 

"bar» num doutoramento. «Situações como 

a que veio a público — considera o reitor — 
. podem e devem ser discutidas nos órgãos 

"; próprios da Universidgsne!». i 

Esta ição do prof. Al 
berto Amaral, expressa 
numa nota da Reitoria on- 
tem divulgada ao IN;, é uma 
crítica trontal a alguns ele- 
mentos, entre os quais se 
contam docentes da própria 
Faculdade de Psicologi 

a idade da tese — que o 
JN sabe que o reitor conhecel 
— nem sobre ô «chumbo», o 
proi. Álberto Amaral reafir- 
ma ter convocada uma teu- 
nião que deverá juntar o 
Conselho Cientitfico da Fa- 

ldade de Psicologia e ele- 

MBADO» 
cuda a legalidade formal 
das proposta6». natural-. 
mente. 

No caso dó dr. Barros de - 
Oliveira, o réitor observa 
que «a proposta do júri teve 
a unanimídade dos mnem- 
bros presontes do Conselho 
Cientítico. pelo que nada 
“havia a opor à sua no- 
meação». : 

'De qualquer forma — 
prossegue a nota da Reitoria 
da Universidade do Porto —. 
no caso do candidato a dou- 
'tor entender ter havido qual- 
quer «ilegatidade formal» 

no decurso das provas — 

como parece sey O Caso... —, 
então «terá todo o direito a 

tart recurso pora ds 
on't_idadn competentes». 

” g:e têm apoiado o dr. Barros 
Oliveira e de quem partiu 

" a iniciativa de enviar para 

' mentos da própria R 
Nessa reunião, que deve ter 
lugar nos primeiros dias de 
Setemb imo, serão de- 

os órgã e 
. social um «memorandum» do dout 

ainda o prof. Al- 
berto À | que de 
uma revisto» a legislação 
portuguesa relativa.a repro- 
vações em provas de domdo- ' 

& ão de !:qudos jto'dcs os probl 

sobre a ã 
mento & os resultados das 
provas efectuadas no passd- 
do dia 10 de Julho. : 

« : «Não podemos (...) delxar 
' de chama: a atenção de 
quem entendeu tornar públi- 
cos aqueles acontecimentos 

. sem a sua discussão no foro 
* acadêmico. já que isso em 
nada contribui para o presti- 
gio daquela escola» — refe- 
te o prof. Alberto Amaral, 

: que 5ó agora esta em con- 
dições de emitir uma posi- 

por este «caso», 
«de modo « que eles não 
causem abstóculo ao pleno 
desenvolvimento que carac- 
teriza a aetua! fase da vida 
da faculdade». 

«Os júris sã 

to ou g 
equivalôncia dos graus aca- 

démicos obtidos um univer- 
sidades estrangeiras. Nesse 
sentido, aliás, «existe 3« 
uma proposta elxborada 

nfhoJ de Reitores * 

nas suas decisões — sulion- : 

ta o reitor da Universidade 

do Porto — € 08 26U$ mem- P 

bros devem decidir em ple- 
na consciência e total libar- 
dade sobre o sentido do seu 

voto. não podendo haver 
qualquer interferência no 

ção sobre O uma 
vez que durante perte do 
mês p d à 

Prfoabra ainda o prof. Ál- 
berto Amaral que as propos- 

quando um ambiente de ten- 
são e mal-estar a 
petturbar a vidumul- 
dade de Psicologia, efec- 
tuou uma viagem de serviço 

: à& Alemanha Federal. : 
' Sem tomar posição sobre 

.. 
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tas de ição dos júris 

das provas académicas 
«são da exclusiva responsa- 

bilidade dos wnu_'lhol clen- 

das U des Portu- 
guesus», órgão de que O. 
itol. Alberto Amaral faz par- 

te. Essa proposta, tunto 
sabemos, é já do co- 

- dos 
veis do Ministério da Educa- : 
ção desde junho último. En- ' 
tre outras medídas, os reito- - 
1es propõem ivamente , 
. o sequinte quanto a doutora- , 
mentos: «O júri, na sua reu- * 
.nião preparatória, procede- . 

: precia- * 
tá a uma primeira 
ção do.:mhalªo, podend: 

tíficos». p p 
& Reitoria confirmar aqueta 

. indicação, «depois de vgníit s disseriação 

gerir ao dato qua ve- 

...,,'I 


